
Bernardo Marques,
diretor de arte das 
revistas Panorama, 
Litoral e Colóquio.



 

O Boletim 
Bibliográfico da LBL 
(Editora Livros do 
Brasil) no seu número 
10, em 1962, prestava 
homenagem ao 
seu diretor artístico 
Bernardo Marques, 
falecido a 28 de 
setembro.



 

De facto, Bernardo 
Marques, foi diretor 
de arte de editoras 
de livros, como a 
Ática e a Livros do 
Brasil.  Nesta última, 
foi responsável pelo 
design de algumas 
coleções históricas 
como a Dois 
Mundos... 



 

... e a Miniatura. 
A partir do número 
116 desta coleção, 
Bernardo foi 
substituído por outro 
virtuoso ilustrador e 
grafista, Infante do 
Carmo.



 

Nos anos vinte, 
Bernardo Marques 
criou notáveis capas 
para livros, alinhadas 
pelos pressupostos 
estéticos da primeira 
geração modernista, 
e por designers 
europeus como 
Cassandre. 

1929



 

Marques tornou-se o 
cúmplice de muitos 
livros de António 
Ferro, o verdadeiro 
pater das artes 
gráficas portuguesas 
durante três décadas. 

1930
1931



 

E também da mulher de Ferro, a escritora 
Fernanda de Castro. 



 

O retrato apurado, 
mas sem crueldade, 
da vida social e 
cultural de Lisboa 
pode ser apreciado 
nesta obra 
emblemática 
de Ferro, A Idade do 
Jazz-Band, de 1927. 



 

 Ou o ambiente fim 
de festa do final da 
década. 



 

 A fidelidade entre 
capista e autor era 
recorrente. 



 

 



 

 



 

Marques foi também 
virtuoso capista 
de um dos mais 
emblemáticos 
magazines da época, 
a Civilização. 

Julho 1928



 
Agosto 1929



 
Setembro 1929



 

Pelos finais de trinta, Bernardo Marques afasta-se 
gradualmente do comentário social ilustrado e dedica-se ao 
paisagismo, urbano e campestre, com um traço descritivo que 
ficaria também como uma marca do seu enorme talento.



 

Bernardo é, sobretudo, um ilustrador numa geração de 
ilustradores e decoradores. A consciência e prática do 
exercício do design gráfico e da direção de arte só se 
consolidariam mais tarde com Victor Palla ou Sebastião 
Rodrigues.

Equipa do SPN:
Thomaz de Mello
Emmérico Nunes
Bernardo Marques
José Rocha
Fred Kradolfer
Carlos Botelho



Bernardo Marques,
diretor de arte da 
Panorama (1941-1950)



 

Em plena Segunda 
Guerra e no rescaldo 
da orgulhosa 
Exposição do Mundo 
Português, surge a 
revista Panorama. N.º 
1, junho 1941



 

A capa da primeira Panorama apresenta 
semelhança curiosa com a revista Turismo do 
ano anterior, feita também por Marques.



 

A depuração gráfica 
do universo folclórico 
nacional era também 
comum a outros 
artistas gráficos como 
TOM e Barradas e 
cumpria os objetivos 
da Política do 
Espírito, de Ferro.

Guia turístico, 1942



 



 

O programa da Panorama era claro: o turismo 
como afirmação de nacionalidade.



 

O sucesso da revista parece óbvio...



 

A Campanha do Bom Gosto pretendia elevar o 
nível de realização artística em vários contextos, da 
decoração de interiores às montras do comércio.



 



 



 



 

Alguns extratextos com ilustrações ou reproduções 
de desenhos e pinturas são brindes facilmente 
destacáveis que permitem serem emoldurados. 



 



 

As capas da 
Panorama não 
tinham nem grelha 
nem registo gráfico 
rígidos.



 

O número três tem Almada Negreiros. 



 



 

— Como caracterizaria Bernardo enquanto artista gráfico? 
Considera-o um revolucionário?
— Não, nunca. Ele era um verdadeiro artista e interessava-se 
por todo o tipo de arte, era uma pessoa com um talento 
enorme, e com um grande talento gráfico. 
Mas revolucionário não creio. Tem um estilo inconfundível, 
um traço admirável, mas enquanto artista gráfico foi um 
homem que acompanhou o seu tempo.

Em conversa com Paulo Ferreira, por Maria Helena de Freitas



Bernardo Marques,
diretor de arte da Litoral 
(1944-1945)



 

Como era costume neste 
género de revistas, as capas 
tinham um grafismo igual.



 

A Litoral apresentava alguns aspetos curiosos 
como o crédito da direção artística em 
grande evidência. O sumário descrevia-se 
engenhosamente na badana da capa.



 

A Litoral conta com a colaboração de bons 
ilustradores, a começar pelo próprio Marques.



 

Uma ilustração de Olavo D’Eça Leal.



 

Fotografias com obras de arte ou retratos 
de artistas, apresentavam-se geralmente en 
extratexto impresso em rotogravura e em papel 
mais espesso.



 



 

Uma das liberdades gráficas da Litoral: três 
papéis diferentes. Couché para os extratextos 
ilustrados e um poroso de cor diferente para o 
anexo final.



 

Um extratexto de dupla página, raro na Litoral.



Bernardo Marques,
diretor de arte da 
Colóquio (1959-1962)



 

As capas da Colóquio 
têm a representação 
literal de uma obra 
de arte ou de um seu 
fragmento.



 



 

A Colóquio e uma herdeira direta da 
Panorama? Sim se pensarmos na Panorama 
dos anos cinquenta, já nas mãos de Júlio Gil.



 

O layout é de uma grande serenidade e 
classicismo. A tipografia é uma fonte serifada 
convencional.



 

A grelha da mancha de texto e imagem é muito 
nítida e organizada.



 

Como é usual na prática da paginação de 
publicações, são inúmeras as combinações 
entre manchas de texto e imagem.



 

A revista tem um caderno final em jeito de 
anexo, impresso a duas cores e em papel 
poroso.



 

A publicação de contos permitia a colaboração de 
excelentes  ilustradores, como Paulo-Guilherme e Luís 
Filipe de Abreu.



 



 

Eis uma das raras ousadias na paginação da 
Colóquio.



 

Ao número 20, a Colóquio despede-se de 
Bernardo Marques.



 

A direção de arte da revista passaria a ser 
assegurada por Vespeira e Fernando de 
Azevedo.


